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APRESENTAÇÃO

“A obra de arquitectura concretiza a síntese entre o pensamento do arquitecto 
(ainda que abstrato ideológico) e a realidade. Uma realidade que é antes de mais 
a condição geográfica: a arquitectura transforma uma condição de natureza numa 
condição de cultura. Esta transformação modifica um equilíbrio espacial existente 
num novo equilíbrio. O encontro entre o mundo ideológico do pensamento, o 
mundo abstrato do desenho e o mundo da realidade é também encontro com uma 
situação histórica, com uma entidade cultural, com uma memória da qual o território 
está impregnado e que, julgo, a arquitectura deve reler e repropor através de novas 
interpretações, como testemunho das aspirações, das tensões, das vontades de 
mudança no nosso tempo”. 

Mário Botta, 1996.

A prática da Arquitetura e do Urbanismo está em constante evolução. 
A atualização da relação entre arte, técnica e mercado deve se dar não apenas 
com ênfase na prática profissional, mas deve ocorrer também para aproximar os 
profissionais dos problemas habitacionais, urbanos e sociais da população.

As ideias desenvolvidas na presente edição do livro “O Essencial da Arquitetura 
e Urbanismo” reafirmam a importância da discussão e da consolidação do espaço de 
trabalho do arquiteto e urbanista enquanto profissional capaz de transformar espaços, 
edifícios e cidades. 

A Atena Editora reafirma seu compromisso na divulgação científica ao oferecer 
a publicação de pesquisas de grande relevância desenvolvidas nas mais diversas 
instituições de ensino superior, sejam elas particulares ou públicas, distribuídas entre 
vários estados do país.

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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A ARQUITETURA RELIGIOSA MODERNA NO BRASIL

CAPÍTULO 4

Ana Paula Borghi de Avelar
Faculdade de Arquitetura da Universidade de 

Lisboa
Lisboa – Portugal

Luíz Carlos de Laurentiz
Faculdade de Arquitetura, Urbanismo e Design da 

Universidade Federal de Uberlândia
Uberlândia – Minas Gerais

RESUMO: Este artigo vem apresentar um 
pouco sobre a historiografia da arquitetura 
religiosa moderna no Brasil, que se inicia com a 
construção da Capela da Pampulha em 1943, por 
Oscar Niemeyer, em Belo Horizonte, solicitada 
pelo prefeito na época Juscelino Kubitschek. 
Essa construção trouxe inúmeras discussões 
sobre como deveriam ser realizadas as futuras 
obras para templos católicos modernos entre a 
Igreja e os arquitetos, pois a princípio a primeira 
igreja moderna brasileira não seguia os padrões 
litúrgicos adequados, sendo considerada uma 
obra de arte a ser contemplada e por isso 
foi rejeitada, ficando por quase quinze anos 
fechada. Após ocorrerem vários diálogos entre 
as autoridades eclesiásticas e os arquitetos 
chegasse então algumas definições, surgindo 
então a Sociedade Brasileira de Arte Cristã,  
1946, onde artistas e arquitetos desenvolvem 
diretrizes juntamente com a Igreja, pelas quais 
poderão então seguir para realizar a construção 

de novos templos, iniciando assim um aumento 
na solicitação de novas igrejas modernas em 
todo o país.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura Religiosa 
Moderna Brasileira, Arquitetura Moderna 
Brasileira, Igrejas Modernas

MODERN RELIGIOUS ARCHITECTURE IN 

BRAZIL

ABSTRACT: This article presents a little about the 
historiography of modern religious architecture 
in Brazil, which begins with the construction of 
Pampulha Chapel in 1943, by Oscar Niemeyer, 
in Belo Horizonte, requested by the mayor at 
the time Juscelino Kubitschek. This construction 
brought numerous discussions on how future 
works for modern Catholic temples should 
be carried out between the Church and the 
architects, since at first the first modern Brazilian 
church did not follow the appropriate liturgical 
standards, being considered a work of art to be 
contemplated and by This was rejected, being 
closed for almost fifteen years. After several 
dialogues between the ecclesiastical authorities 
and the architects, some definitions arrived, and 
then the Brazilian Society of Christian Art, 1946, 
where artists and architects develop guidelines 
with the Church, which they can then follow to 
build new temples, thus initiating an increase in 
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the demand for new modern churches across the country.
KEYWORDS: Brazilian Modern Religious Architecture, Modern Brazilian Architecture, 
Modern Churches

1 | 	INTRODUÇÃO

A arquitetura moderna brasileira teve início no campo religioso na década de 
1940, com a construção da Igreja São Francisco de Assis, mais conhecida como 
Capela da Pampulha, em Belo Horizonte, junto ao conjunto da Pampulha, um pedido 
do prefeito Juscelino Kubitschek ao arquiteto Oscar Niemeyer, que contava ainda com 
um cassino, uma casa de baile, um iate clube e um hotel (CAVALCANTE, 2001).

De todo o complexo somente o hotel não foi construído, a igreja foi inaugurada 
em 1943, e o conjunto foi construído entre 1942 e 1944. No documentário “A vida é 
um sopro”, realizado por Fabiano Maciel e Sacha sobre a vida e as obras de Oscar 
Niemeyer, ele conta que “Pampulha foi o início de Brasília” e ainda faz relatos sobre o 
projeto e a concepção da capela.

Quando você tem um espaço grande assim, a solução natural é a curva não é a 
linha reta. Então eu cobri a igreja de curvas. E a arquitetura se fez diferente. Se fez 
mais ligada ao nosso país, mais leve, mais vazada, mais próxima das velhas igrejas 
de Minas Gerais (NIEMEYER, 2007).

Até os dias de hoje o Complexo da Pampulha é uma referência da arquitetura 
moderna brasileira e a Capela é o seu grande destaque, sendo o início da jornada 
moderna na arquitetura sagrada.

Todavia, isso não foi tão simples, as autoridades eclesiásticas não aceitaram 
de imediato a arquitetura moderna para seus templos, houveram muitas discussões 
sobre o assunto antes de se entrar em um consenso e é o que podemos ver a seguir 
após uma breve historiografia sobre a Capela da Pampulha.

2 | 	CAPELA DA PAMPULHA A PRIMEIRA IGREJA MODERNA BRASILEIRA

“É à Pampulha (...) que devemos o início da nossa Arquitetura, voltada para forma 
livre e criadora que até hoje a caracteriza”, conclui seu idealizador, Oscar Niemeyer 
(APRESENTAÇÃO, 2006, p. 19)
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Figura 1: A primeira igreja “considerada moderna” no Brasil, Capela da Pampulha nas páginas 
da primeira edição da revista Módulo em março de 1955, p. 6. 

Fonte: NUTHAU - FAUeD/UFU.

A Capela da Pampulha ou Igreja São Francisco de Assis é o edifício que mais se 
diferencia de todo o complexo. Tem a habitual estrutura independente, construída por 
lajes e concreto armado, apoiadas em pilares, substituída por abóbodas parabólicas 
autoportantes decorrentes dos progressos da técnica moderna, criando com isso uma 
expressão arquitetônica bem diferenciada (BRUAND, 2012). Lauro Cavalcanti em 
seu livro Quando o Brasil era Moderno relata que o concreto armado foi usado, pela 
primeira vez, em todas as suas potencialidades plásticas e estruturais.

Este tipo de estrutura havia sido utilizada somente por engenheiros, como por 
exemplo, o francês Freyssinnet, nos hangares de Orly, e o suíço Maillart, em suas 
pontes com paredes em arco e no pavilhão do cimento da Exposição Nacional Suíça 
de Zurique em 1939. Mas como eram obras utilitárias, o efeito estético seria somente 
um acessório como relatado por Bruand, 2012.
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Figura 2: Igreja da Pampulha. Arq. Oscar Niemeyer. 
Fonte: Arquitetura Moderna no Brasil, 1999, p. 183.

Essa estética, como observamos, foi obtida por meio da maleabilidade do 
concreto armado, conforme relato de Carlos Lemos.

Pela primeira vez, obrigou o concreto armado a sujeitar-se plasticamente a 
formas inesperadas, fora dos padrões racionalistas ainda presos a uma tectônica 
organizada e contida pelos perfis retilíneos, como se fossem proibidas ao ferro 
e ao cimento as superfícies sinuosas, que com certa volúpia, vão delimitando 
espaços, como só o barroco do Aleijadinho havia conseguido com a pedra. Agora, 
as dimensões são outras, os vãos maiores e as equações das curvas nada têm 
da compostura dos esforços simétricos e uniformemente distribuídos das velhas 
cúpulas e abóbadas. Prevalece a liberdade, a facilidade de vencer vãos (LEMOS, 
1979, p. 749).

Então, com essa descoberta, Niemeyer decidiu mudar o enfoque empregando-a 
com finalidade plástica, já que, sob o ponto de vista funcional, ela serviria perfeitamente 
para uma igreja.

Nesta obra inédita na história da Arquitetura religiosa no Brasil, o arquiteto, tendo 
em mãos a maleabilidade plástica do concreto armado, criou uma forma simples 
e elegante. As curvas deram origem a uma estrutura harmoniosa que valoriza a 
engenharia por reunir os princípios revolucionários da Arquitetura do modernismo 
e as conquistas da tecnologia da construção (APRESENTAÇÃO, 2006, p. 19).

Além de sua beleza exterior, a capela internamente é muito bonita, a nave vai 
se estreitando e declinando da fachada em direção ao coro, onde produz uma brusca 
dilatação do espaço, resultado do movimento contrário quase imperceptível e de um 
notável jogo de luz que contrapõe o revestimento de madeira escura da nave a um 
coro inundado de luz, cuja fonte não é visível. Com efeito, os raios de luz, concentrados 
na vasta pintura de Portinari, que ocupa toda a parede do fundo, caem do lanternim 
situado na interseção das duas abóbodas parabólicas, uma vez que a que cobre o 
coro tem uma seção um pouco mais larga do que a extremidade da abóboda da nave 
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(BRUAND, 2012).
As obras de arte que constam em seu interior são: o painel ao fundo do altar e 

quadros da via-crúcis nas paredes laterais; do lado de fora a parede é revestida de 
azulejos de Cândido Portinari. Estas obras de arte estariam rompendo com tudo que 
havia até então no campo religioso.

Os painéis de Portinari, tanto o de azulejos como o interno – que elimina o retábulo, 
até então imprescindível -, também são uma ruptura com o passado, apesar de que 
o azulejo nos paramentos externos já era um velho hábito do nosso litoral (LEMOS, 
1979, p. 749).

O mural foi encomendado a Cândido Portinari, por ser um artista experiente. 
Experiência adquirida após a realização de uma de suas telas famosas, “Café”, que em 
1935 recebeu segunda menção honrosa na Exposição Internacional de Arte Moderna 
do Instituto Carnegie em Nova Iorque.

Concebido e executado em 1945, o mural de Portinari para a Igreja de São Francisco 
beneficia-se da grande experiência acumulada pelo pintor nessa técnica, resultado 
das inúmeras encomendas que ele passou a receber desde que, em 1935, sua tela 
Café recebeu nos Estados Unidos a segunda Menção Honrosa do Prêmio Carnegie 
(FARIAS, 2006, p. 152).

Contudo, esse rompimento também trouxe críticas, principalmente sobre os 
adornos que não obedeciam aos princípios litúrgicos. Mesmo com todo o seu esplendor 
arquitetônico, a obra não foi aceita pela Igreja; o então Arcebispo de Belo Horizonte, 
Dom Antônio dos Santos Cabral, descreveu o templo como um edifício de concepção 
arquitetônica aberrante e de decoração exótica. Deu-se, então, início a uma série de 
críticas das autoridades eclesiásticas que não enxergavam esta construção como uma 
igreja, mas sim como uma arte a ser contemplada pelos visitantes (SILVEIRA, 2011). 

Outro fato que desagradou às autoridades eclesiásticas era que o edifício teria 
sido solicitado pelo Estado deixando de lado a Igreja em suas necessidades e ainda 
teria designado para a elaboração do projeto da Capela da Pampulha um arquiteto 
assumidamente comunista e ateu que, pelos católicos, seria considerado incapaz de 
canalizar a inspiração divina necessária para a realização do edifício religioso.

Apesar da diferença com os outros edifícios pela sua forma, ela consegue 
se harmonizar com todo o complexo. Seu destaque está nas abóbodas e paredes 
do fundo revestidas de azulejos, contrastando com a transparência e continuidade 
exterior-interior dos outros edifícios, transformando-a em ícone.

E tudo que foi preciso ao arquiteto para criar a imagem arquetípica de uma igreja 
que é, ao mesmo tempo, uma capela brasileira, um produto refinado das novas 
técnicas construtivas e um surpreendente exemplo de liberdade de criação no 
âmbito da nova Arquitetura. Neste projeto de Niemeyer, a substância barroca de 
nossa civilização tropical, o gosto pela simplicidade terrena, sensual, vinculada a 
uma natureza exuberante, cálida e luminosa, convergem na fuga para um mundo 
imaginário, de encantamento e leveza (CAMPELLO, 2006, p. 165).

Após os três primeiros anos da sua construção (1947), já era visível os 
problemas de conservação provocados tanto pela falta de uso como possivelmente 
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pela inexistência ou ineficiência das juntas de dilatação da cobertura da nave 
(APRESENTAÇÃO, 2006).

Percebendo-se esses problemas para conservação, foi emitido um documento 
datado em 7 de outubro de 1947, solicitando o tombamento preventivo da Igreja, já 
que sua situação era de “abandono e ruína”, mostrando assim a preocupação de 
algumas autoridades para com a proteção e a conservação do edifício. E em 1º de 
dezembro de 1947, em um ato bastante inovador para época, a Igreja e suas obras 
de arte foram inscritas no Livro do Tombo das Belas Artes do Serviço do Patrimônio 
Artístico e Nacional. 

A Igreja da Pampulha foi reconhecida como Patrimônio Nacional em 1947. Inédita 
atitude em qualquer parte do mundo: tombar um edifício não mais que quatro anos 
após sua construção. Lúcio Costa anotava em seu parecer o “estado de ruína 
precoce” da Igreja, “devido a certos defeitos de construção e ao abandono a que 
foi relegada...” e preconizava um tombamento preventivo: “o valor excepcional 
desse monumento o destina a ser inscrito, mais cedo ou mais tarde, nos Livros de 
Tombo, como monumento nacional” (SEGAWA, 2006, p. 53).

Somente em 1959, a igreja foi consagrada e passou a ser frequentada pela 
sociedade mineira como templo. A obra que rompeu com a arquitetura tradicional 
utilizada, mesmo em meio a muitas discussões, serviu de inspiração para grande parte 
dos arquitetos modernos em seus novos projetos religiosos.

Vemos, na Igreja da Pampulha, uma contribuição para a arquitetura religiosa. Uma 
pesquisa.

Nós vivemos no século XX, usamos sapatos de hoje, roupas de hoje, costumes 
de hoje, automóveis de hoje. Por que não fazermos um automóvel no estilo ‘carro 
de boi’? Por que Igrejas de ontem? Se na época românica se fez românico, se 
na Idade Média se fez gótico, se na nossa fase colonial se fez o templo em seu 
modo próprio, se em nenhuma destas épocas se procurou imitar ou copiar estilos 
mais antigos, por que hoje haveríamos de reviver fantasmas? O ambiente é outro, 
o material outro, os sistemas diferentes, o sentir outro – duas guerras – porque a 
prisão do antigo?

A Igreja da Pampulha é uma igreja. Tão moderna hoje como o foram todos os 
templos melhores da religião em suas épocas (HARDY FILHO E VASCONCELLOS, 
jul./ago. 1946, p. 43)

E com isso vemos a importância que a Capela da Pampulha teve para a 
divulgação da arquitetura religiosa moderna brasileira, servindo de ponto de partida 
para a disseminação da arquitetura moderna para os novos templos católicos que 
começam a ser divulgados com mais intensidade pelos meios de comunicação a partir 
de 1950 e as revistas especializadas em arquitetura eram uma das fontes.

3 | 	A INSERÇÃO DA ARQUITETURA MODERNA NAS IGREJAS BRASILEIRAS 

APÓS A PAMPULHA

A questão do modernismo, especialmente no âmbito das artes plásticas, 
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nasce na Europa como forma de interpretação, apoio e acompanhamento do 
esforço, progressista, econômico-tecnológico, da civilização industrial. Com a 
Revolução Industrial e o rápido crescimento das cidades, a demanda por novas 
construções crescera vertiginosamente, causando inclusive o rareamento de 
materiais construtivos até então tradicionalmente empregados em larga escala. 
A descoberta do cimento moderno a partir de meados do final do século XIX e 
a sua utilização em grandes quantidades na construção levaram à necessidade 
de se encontrar um arranjo que pudesse melhorar ainda mais a aplicabilidade do 
cimento na construção. Após várias tentativas chegou-se à junção do cimento com 
o ferro e, depois de alguns aprimoramentos esta combinação revelou-se como 
um dos métodos construtivos mais versáteis e econômicos. Dessa forma nascia a 
técnica do concreto armado, o que permitiu um avanço enorme nas possibilidades 
construtivas, já que a adição do ferro ao cimento proporcionava uma resistência 
muito maior às estruturas de alvenaria. Este avanço seria muito bem aproveitado 
pela arquitetura moderna, que começou a usufruir as possibilidades do concreto 
armado, criando obras de plasticidade até então inimagináveis, como, por exemplo, 
o projeto da casa americana conhecida como Falling Water, do arquiteto Frank 
Lloyd Wright (FRADE, 2007, p. 92 e 93).

A arquitetura moderna nasceu na Europa para solucionar problemas gerados 
pelas mudanças, tanto sociais como econômicas, devido à Revolução Industrial. No 
Brasil, seu surgimento se deu na primeira década do século XX, mas começou a se 
intensificar a partir de 1922 com a Semana da Arte Moderna, em São Paulo, e no 
campo arquitetônico, em 1927/28, com a casa moderna de Gregori Warchavchik.

Os projetos modernos eram marcados pelo racionalismo e funcionalismo, além 
de características como: formas geométricas definidas; falta de ornamentação, visto 
que consideravam a própria obra como um ornamento na paisagem; a separação 
entre estrutura e vedação; o uso de pilotis a fim de liberar o espaço sob o edifício; 
panos de vidro contínuos nas fachadas ao invés de janelas tradicionais; integração da 
arquitetura com o paisagismo; além do uso de painéis de azulejos decorados, murais 
e esculturas. 

Estas características também são tratadas por Bruand (2012) em seu livro 
Arquitetura Contemporânea no Brasil como características gerais e especificidades 
da nova arquitetura brasileira em nove itens, no qual ele as classifica em três ordens: 
técnica, metodológica e formal.

As características são: arquitetura de concreto armado, arquitetura artesanal, 
arquitetura racionalista, arquitetura simbólica, monumentalidade, plasticidade, 
simplicidade, leveza e riqueza decorativa. A seguir, faremos uma breve descrição de 
cada uma delas.

A arquitetura do concreto armado destaca o concreto como material de 
estrutura por excelência, além da economia em relação às construções tradicionais 
e a manifestação da liberdade na forma, através do princípio da utilização de pilares 
livrando a fachada de servir como estrutura, e podendo assim explorar a flexibilidade 
do material na criação.

A arquitetura artesanal está relacionada à criação e personalidade do arquiteto 
que não pode estar presa à obrigação de utilizar elementos padronizados preexistentes. 
Não há a recusa em utilizar-se destes materiais, mas o arquiteto prefere dar asas à 
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imaginação.
A arquitetura racionalista seria a imaginação pautada pela razão, grande parte 

influenciada por Le Corbusier. Apoia-se em um sentimento de ordem e equilíbrio, 
sensível nas criações mais ousadas como também nas mais contidas.

A arquitetura simbólica surgiu após o Ministério da Educação e Saúde e, a partir 
daí, começou-se a querer dar aos projetos um sentimento mais simbólico e esse desejo 
vai crescendo com o decorrer dos anos, sendo alcançado com Brasília.

A monumentalidade deriva das duas características anteriores e também a partir 
da importância dada aos edifícios públicos, destaque da arquitetura brasileira, e é 
devido à grande necessidade de afirmação por meio de realizações espetaculares.

A plasticidade, fruto de pesquisas formais presentes em todos os setores, 
mesmo tendo a preocupação com a função. A plasticidade se manifestou em todos os 
compartimentos dos projetos, como planta, fachada, arranjos etc., tornou-se o grande 
sucesso da arquitetura brasileira.

A simplicidade está relacionada à plástica, dando clareza à arquitetura brasileira, 
sendo compreensível à primeira vista. A leveza seria o traço mais característico da 
escola local.

E, por fim, riqueza decorativa foi exercida em quatro direções principais: 
revestimentos de qualidade, plasticidade dos acessórios, colaboração com as demais 
artes e efeitos de cor.

Alguns arquitetos foram destaque no movimento moderno brasileiro como Lúcio 
Costa, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy, Attílio Correa Lima, João Vilanova 
Artigas, Rino Levi, Oswaldo Bratke e outros.

Falando ainda sobre arquitetura moderna brasileira, ela foi impulsionada 
internacionalmente quando em 1942, Philip L. Goodwin, autor do projeto do Museu 
de Arte Moderna de Nova Iorque, juntamente com Edward Stone, vieram ao Brasil 
pesquisar a fim de preparar uma exposição sobre a arquitetura brasileira. Com eles, 
veio também G. E. Kidder Smith, que se tornou um famoso fotógrafo de arquitetura.

A exposição organizada por Goodwin no Museu de Arte de Nova York, em 1943, 
e seu fascinante livro Brazil Builds, o primeiro no gênero, revelaram uma nova 
produção, repleta de charme e novidade, a primeira aplicação em larga escala 
dos princípios de Le Corbusier, Gropius e Van der Rohe, uma arquitetura que se 
havia materializado mais cedo em outras partes do mundo, na primeira fase da 
Arquitetura Internacional, mas que no Brasil tinha agora encontrado sua expressão 
artística (MINDLIN, 1999, p. 28 e 29).

O que despertou o desejo de Goodwin em conhecer a arquitetura moderna 
brasileira foram as soluções encontradas pelos arquitetos brasileiros com relação a 
efeitos de calor e incidência solar, uma das influências de Le Corbusier na arquitetura 
brasileira o “brise-soleil”.

O Museu de Arte Moderna, de Nova York, e o Instituto Norte-Americano de 
Arquitetos, achavam-se ambos, na primavera de 1942, ansiosos por travar relações 
com Brasil, um país que ia ser nosso futuro aliado. Por esse motivo e pelo desejo 
agudo de conhecer melhor a arquitetura brasileira, principalmente as soluções 
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dadas ao problema do combate ao calor e os efeitos da luz sobre as grandes 
superfícies de vidro na parte externa das construções [...] (GOODWIN, 1943, p. 7).

O Brazil Builds foi o primeiro livro a trazer a arquitetura moderna brasileira para 
o mundo, despertando assim o interesse de revistas especializadas internacionais 
que passaram a dedicar números especiais a essa arquitetura. No texto de Lauro 
Cavalcanti, inserido no livro de Henrique Mindlin na versão em português, intitulado 
Henrique Mindlin e a Arquitetura Moderna Brasileira, Cavalcanti relata que “o Brazil 
Builds teve a virtude de explicitar a originalidade brasileira na ponte modernista entre o 
antigo e o novo”, abordando, entretanto, apenas os destaques da arquitetura moderna 
brasileira em um curto período de tempo de 1938 a 1942.

Sobre o livro de Henrique Mindlin, este foi lançado em 1956, com o título de 
Modern Architecture in Brazil, publicado somente em inglês, francês e alemão, foi 
considerado por Lauro Cavalcanti o melhor documento de época acerca da produção 
moderna até 1955. Foi Lauro quem organizou, em 1999, a edição do livro pela primeira 
vez em português. 

O livro de Mindlin pode ser considerado uma espécie de catálogo fundamentado 
nas construções brasileiras de 1937 a 1955. Além dos registros das obras, há um texto 
sobre a Arquitetura Moderna no Brasil, no qual Henrique expressa sua visão sobre a 
arquitetura.

A história da arquitetura moderna no Brasil é a história de um punhado de jovens 
e de um conjunto de obras realizadas com uma rapidez inacreditável (MINDLIN, 
1999, p. 23).

Neste mesmo texto, ele também menciona dois fatores que contribuíram para 
a formação desta arquitetura. O primeiro fator foi a pesquisa sobre os problemas da 
insolação e o segundo fator foi o desenvolvimento de uma técnica avançada de uso 
do concreto armado, que resultou não só em estruturas mais leves e elegantes, mas 
também em uma economia significativa, em comparação com o custo da construção 
em outros países.

Esses dois fatores foram associados diretamente a duas características que mais 
se destacaram na arquitetura moderna no Brasil, o uso do brise-soleil em grandes 
superfícies de vidro, sendo a solução para o combate ao calor e à incidência solar 
e o uso de estruturas livres, graças ao uso do concreto armado, mostrando assim a 
marcante influência de Le Corbusier.

O brise-soleil (o uso comum no Brasil dessa expressão francesa, em lugar de 
“quebra-sol”, é outra marca da influência de Le Corbusier) tem sido usado na 
arquitetura brasileira das mais variadas formas (MINDLIN, 1999, p. 33).

[...]

A estrutura livre ou, quando esta não é a solução natural, a estrutura franca e 
claramente integrada ao projeto é uma outra característica importante. Embora sem 
um mérito especial em si, sua consequência mais direta é o crescimento do uso 
de pilotis no pavimento térreo. Viável no Brasil por causa do clima, a liberação do 
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térreo confirma tudo aquilo que Le Corbusier disse a seu favor, resultando em uma 
melhor integração entre os espaços interno e externo (MINDLIN, 1999, p. 34).

Para Bruand (2012), a arquitetura moderna brasileira passou por duas fases 
formalmente opostas. A primeira, até 1930, assistiu a um fenômeno de interesse muito 
limitado, reinando o ecletismo com falta absoluta de originalidade, somente com o 
neocolonial se conseguiu produzir alguns edifícios de qualidade. Após a Revolução 
de 1930, permitiu-se o nascimento da segunda fase com o triunfo de uma arquitetura 
nova, fruto do racionalismo internacional e da influência predominante de Le Corbusier, 
mas que imediatamente toma-se uma real autonomia e se impõe como tal aos olhos 
do mundo.

Todas essas características marcantes da arquitetura moderna brasileira 
também foram empregadas na arquitetura religiosa, o uso de brise-soleil, estrutura 
livre, azulejos, esculturas, entre outras.

A arquitetura religiosa católica também começou a se beneficiar das novas 
técnicas. Embora tenha demorado – especialmente no Brasil – um pouco mais a 
encontrar os seus caminhos, notadamente no que tange à decodificação de uma 
linguagem arquitetônica moderna para uma comunidade cristã influenciada pelos 
ditames de um processo de industrialização da sociedade, a arquitetura religiosa 
acabou por encontrar a sua nova forma de expressão (FRADE, 2007, p. 93).

A Igreja Católica sempre buscou representar a tranquilidade, a segurança, a luz 
e a estabilidade da fé católica. Era considerada o porto seguro para a salvação do 
pecador. E por isso o templo católico, através do tempo, envolveu-se em uma auréola 
de simbolismo e misticismo, que se tornou o mais encantador elemento de instruções 
morais como relata Silveira (2011) em seu livro Templos modernos, templos ao chão.

Esta simbologia era manifestada em cada elemento do edifício católico, desde 
a estrutura ao menor detalhe decorativo, cumprindo assim o papel na definição do 
conjunto como Casa de Deus, dando vida à matéria inerte.

Com tudo isso, as igrejas acabaram assumindo uma posição muito importante 
na construção da autoimagem das comunidades, sendo um ponto de referência para 
a sociedade, ligando o espaço tridimensional finito ao espaço celestial infinito.

Quando o movimento da arquitetura moderna no Brasil se iniciou, as autoridades 
eclesiásticas tinham certo receio de encomendar projetos modernos para seus templos; 
somente em meados dos anos de 1940 houve uma aproximação entre a arquitetura 
moderna e a temática religiosa no país.

Muitos destes templos modernos que viriam a ser construídos iriam substituir 
templos antigos; isto despertou visões e interesses bastante distintos entre 
comunidades, autoridades eclesiásticas e políticos.

Nas décadas de 1940 a 1960, a comunidade aderiu ao moderno e a Igreja teve 
que ceder aos templos modernos para satisfazer seus fiéis, mesmo porque na década 
1920 o neocolonial tinha uma presença muito marcante, mas que passou a ceder na 
década de 1930 com a intensificação urbana que empunhava a verticalização das 
construções principalmente nas grandes cidades como São Paulo e Rio de Janeiro; o 
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cimento armado passou a ser utilizado com mais intensidade no Brasil. 
Os brasileiros começaram a aceitar a arquitetura moderna como a expressão do 

“novo” e uma das obras mais influenciadoras foi o conjunto arquitetônico da Pampulha, 
de Oscar Niemeyer. Todavia, a Igreja Católica estava em processo de aceitação da nova 
arquitetura moderna, por isso o primeiro templo moderno foi financiado pelo Estado 
que, junto com a sociedade, via este projeto como desenvolvimento e progresso para 
o país. Foi o caso da Capela de São Francisco de Assis, da Pampulha, como vimos 
anteriormente. Para a Igreja, ainda havia dúvidas de qual era a melhor feição para 
expressar os sentimentos cristãos.

Durante toda essa tentativa de conciliação entre Igreja e arquitetos, a primeira 
continuava a polemizar sobre qual seria a tendência mais apropriado para as igrejas, 
que tipo de templos e arte sacra teria que corresponder à época moderna.

A Igreja tinha medo de perder sua simbologia por conta da arquitetura moderna 
que trazia a simplicidade em seu traçado, já que tudo que consta nela, seja externa ou 
internamente, carrega um significado, um ritual, os objetos, altares, e demais partes, 
todos com lugares específicos (SILVEIRA, 2011).

Voltando ao caso da Igreja da Pampulha, houve críticas sobre os adornos que 
não obedeciam aos princípios litúrgicos. Um ponto que gerou muita discussão foi o 
painel da figura de São Francisco que teria sido tratado de uma maneira um tanto 
“violenta” na visão das autoridades eclesiásticas, desviando a atenção dos fiéis, que 
deveriam estar concentrados no altar (SILVEIRA, 2011).

O que estava faltando era apenas um diálogo maior entre a Igreja e os arquitetos 
modernos para que suas propostas resultassem em projetos satisfatórios para ambos 
os lados e para isso acontecer foi criada em 1946, a Sociedade Brasileira de Arte 
Sacra.

Tal empreendimento se deu principalmente pelo aumento na demanda de 
edificações religiosas, que necessitavam de orientação tanto para arquitetos quanto 
para artistas, dada a frequência com supostos exageros que vinham sendo cometidos 
no campo da arte sacra.

Entre as primeiras iniciativas desta sociedade, foram disponibilizados pareceres 
gratuitos por parte da comissão a fim de formar uma biblioteca especializada no 
planejamento e decoração de igrejas modernas. Com isso, em 1947, foi organizada uma 
exposição de arte sacra no edifício do Ministério da Educação e Saúde. Pretenderam 
demonstrar a viabilidade de conciliar arte moderna com a Igreja, desde que os artistas 
abandonassem posturas individualistas e aceitassem servir aos princípios ditados pela 
finalidade litúrgica de suas obras.

Qual é a finalidade da Sociedade Brasileira de Arte Cristã? Respondo imediatamente: 
pôr a arte a serviço da Igreja, e assim evitar de inverter a ordem das coisas, pondo a 
Igreja a serviço da arte. [...] Há rubricas a serem observadas, e há usos e costumes 
recebidos. Mas em relação à construção e decoração de igrejas tem havido usos e 
abusos. Coisas há que a boa tradição não pode aceitar (NABUCO, apud SILVEIRA, 
2011, p. 55).
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No campo arquitetônico, o principal receio das autoridades eclesiásticas era o 
perigo de o materialismo utilitário da proposta moderna se transferir automaticamente 
para o campo religioso, pois a intenção de simplicidade poderia facilmente perder o 
caráter especial que era até o momento atribuído aos edifícios religiosos.

As autoridades eclesiásticas tinham medo de que as igrejas modernas se 
difundissem em meio aos outros edifícios da cidade e ficassem com cara de fábrica ou 
armazéns e perdessem o sentido do valor único.

A prática e a economia não nos devem levar a construir as nossas igrejas como 
se fossem fábricas, nem dar-lhes um aspecto de armazéns. De modo, algum, 
devemos equiparar as Casas de Deus a casas de negócio. Não é raro vermos 
modelos de igrejas a serem construídas e algumas já edificadas que, retiradas a 
cruz ou o monograma de Cristo em grego geralmente, em nada se diferenciam de 
magazines. Falta-lhes até a harmonia de linhas. [...] Americanismo, mania da época 
(SOUSA, apud SILVEIRA, 2011, p. 59).

Muitos acreditavam que os templos não poderiam de maneira alguma se 
transformar em “laboratórios de experiência” para a arte moderna, podendo ganhar a 
antipatia dos fiéis.

Não duvidamos que também o homem moderno seja capaz de achar formas 
estéticas. Assim muitos particulares sabem dar às suas casas formas graciosas 
e não consentiriam em admitir estilo armazém, túnel, colmeia ou taba indígena, 
como infelizmente vemos desfiguradas recentes casas de Deus (BERNARD, apud 
SILVEIRA, 2011, p. 60).

A ideia de funcionalidade que se refletia nos projetos da arquitetura moderna 
era positiva e deveria ser transmitida à arquitetura religiosa. A partir da década de 
1950, começou haver uma harmonização entre as propostas da Igreja Católica com 
a realização dos arquitetos, proporcionando assim o crescimento pelo interesse na 
criação de edifícios religiosos modernos pelos arquitetos que seguiam essas diretrizes.

Com o passar do tempo, a arte sacra e o cristianismo começaram a se entender 
e o clero e o laicato católico começaram a enxergar uma nova forma de evangelizar 
utilizando os templos modernos; afinal, a sociedade, os fiéis, a política tudo havia 
mudado e a Igreja não poderia ficar presa ao passado, ela necessitava dessa 
mudança. E um meio pelo qual podemos perceber isso são as páginas das revistas 
especializadas em arquitetura, que com o passar do tempo demonstram um aumento 
na solicitação de projetos para templos modernos no país.
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